
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

A G N O S I A    E N E R G O S S O M Á T I C A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A agnosia energossomática é a limitação temporária do atributo da percep-

ção parassensorial e a incapacidade de a consciência conhecer ou reconhecer, multidimensional-

mente, as energias conscienciais (ECs) próprias ou alheias e as informações nelas contidas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo agnosia vem do idioma Grego, agnósía, “ignorância; descuido; er-

ro”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo energia procede do idioma Francês, énergie, derivado do 

idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século 

XVI. A palavra somática provém do idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, somati-

kós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Agnoia energossomática. 2.  Antiparaperceptibilidade energética.  

3.  Insensibilidade bioenergética. 4.  Obnubilação bioenergética. 5.  Ignorância bioenergética.  

6.  Apedeutismo energossomático. 7.  Incompreensão das energias conscienciais. 8.  Invalidez 

energossomática. 

Neologia. As 4 expressões compostas agnosia energossomática, agnosia energossomáti-

ca mínima, agnosia energossomática mediana e agnosia energossomática máxima são neologis-

mos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 01.  Discernimento energossomático. 02.  Paraperceptibilidade energé-

tica. 03.  Desbloqueio paraperceptivo. 04.  Sensibilidade bioenergética. 05.  Lucidez energosso-

mática. 06.  Sapiência energossomática. 07.  Compreensão das energias. 08.  Autoconsciência 

energossomática. 09.  Domínio bioenergético. 10.  Homeostase energossomática. 

Estrangeirismologia: o blackout parapsíquico; os insights fugazes; o rapport bioenergé-

tico interconsciencial; o upgrade consciencial pelas ECs; o background parapsíquico; o Acopla-

mentarium; o Energossomatorium; o Tenepessarium; a autaplicação energossomática urbi et or-

bi; o overflow de energias homeostáticas. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à paraperceptibilidade energética. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Existem energias 

ignoradas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomática; os energopensenes; a energo-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o fe-

chadismo autopensênico; a contaminação pensênica; a força presencial do holopensene hígido. 

 

Fatologia: as prioridades de manutenção do cérebro sadio e cuidados somáticos; o blo-

queio cosmoético de matrizes mnemônicas específicas, necessário ao desenvolvimento da proé-

xis; a expansão das redes neurais na construção da sinalética energética pessoal; o desenvolvi-

mento da acuidade perceptiva no refinamento dos sentidos somáticos; as prioridades evolutivas 

na vida humana; a plasticidade cerebral na recuperação da memória energética e ativação de no-

vas áreas sinápticas; a autodeterminação sincera, cosmoética, de predisposição interassistencial. 

 

Parafatologia: a agnosia energossomática; a imaturidade energossomática; a ausência 

de percepção de determinado chacra por bloqueio energético; a possessão inconsciente; as conta-

minações energéticas desapercebidas; o percentual de intervenção dos assediadores extrafísicos 

na disfuncionalidade paraperceptiva; a falta de autodefesa energética; a incapacidade de promover 

a assimilação simpática (assim) e a desassimilação simpática (desassim); a falta de teática quanto 
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às 40 manobras básicas com as próprias ECs; a expansão das redes paraneurais na construção da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; o fluxo das redes energéticas ligadas ao sistema ner-

voso do soma; a incapacidade consciencial da aplicação das parapercepções energéticas avança-

das; a incomunicabilidade interdimensional; a ausência de sinalética energética pessoal; a falta da 

autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a impossibilidade de promover o auto ou he-

terencapsulamento consciencial parassanitário e profilático; a prática da tenepes a menor, com-

prometida pela incomunicabilidade entre tenepessista e amparador extrafísico; o desenvolvimento 

da atenção e da acuidade paraperceptiva no refinamento dos parassentidos; o nível de comprome-

timento da funcionalidade energossomática; a impossibilidade de acesso à Central Extrafísica de 

Energia (CEE); a ausência de parapercepção energética decorrente de patologias paracerebrais;  

a plasticidade paracerebral na recuperação da memória energética e na ativação de novas áreas 

parassinápticas; a falta de homeostase energossomática; as parapatologias do energossoma; a ig-

norância sobre as repercussões energéticas parapsíquicas consideradas alterações fisiológicas;  

a ausência de percepção energética por danos cerebrais; a perda da memória energética; a obnubi-

lação quanto às percepções energéticas do ambiente circundante; a ausência de percepção energé-

tica no orgasmo sexual; a dificuldade de identificar bagulhos energéticos; o estranhamento das 

próprias energias quando alteradas após contato energético patológico; a autoconscientização da 

vida intrafísica energética; as energias conscienciais desapercebidas; as energias mobilizadas pela 

vontade e intenção interassistencial; o interesse pelo autoconhecimento energossomático; as im-

precisões do energograma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a inconsciência quanto às ocorrências energéticas sinérgicas e multi-

dimensionais; o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante; o sinergismo 

autoconfiança–heteroconfiança nos amparadores nos trabalhos interassistenciais; o sinergismo 

entre os veículos do holossoma e a ascendência da consciência sobre eles. 

Principiologia: o princípio de causa e efeito; o princípio da descrença (PD) aplicado  

à pesquisa da Energossomatologia; o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da far-

tura das ECs; o princípio da inexauribilidade das energias imanentes; o princípio da evolução 

expressa na qualificação das ECs; o princípio do poder consciencial das ECs cosmoéticas;  

o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à automotivação do de-

senvolvimento energossomático interassistencial. 

Teoriologia: a teoria da vida humana energossomática. 

Tecnologia: as técnicas de movimentação bioenergética; a técnica dos 20 EVs diários;  

a técnica do detalhismo aplicado ao autodiscernimento bioenergético; a técnica da assim-desas-

sim; a técnica da soltura energossomática; a técnica do arco voltaico craniochacral; as técnicas 

conscienciométricas; a técnica interassistencial da tenepes; a técnica da megaeuforização. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico parapsíquico interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsí-

quica; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico 

Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico de técnicas projetivas; o laboratório consci-

enciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório cons-

cienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Expe-

rimentologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Parapercepcio-

logia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia;  

o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos da agnosia energossomática na auto e heterassedialidade; os 

efeitos da insensibilidade energética na interassistência; o efeito dos traumas emocionais nos au-

tobloqueios parapsíquicos; os efeitos da retilinearidade pensênica na manutenção do equilíbrio 

bioenergético; os efeitos do autodiscernimento energossomático na produtividade pessoal; os 
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efeitos do desenvolvimento energossomático e a condição de porta-assistidos extrafísicos; o efei-

to do discernimento bioenergético interassistencial na amparabilidade extrafísica. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses pelos estudos incansáveis da Energosso-

matologia; as neossinapses relativas à energossomaticidade a partir do acúmulo de experiências. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo consciência imatura–consciência autolúcida; o ciclo bio-

energético assimilação-desassimilação; o ciclo de primeneres (cipriene). 

Enumerologia: a desinformação sobre as parapercepções energéticas; o disparate nas 

parapercepções energéticas; a inconsistência interpretativa das parapercepções energéticas; a in-

certeza sobre as próprias parapercepções energéticas; a insegurança na ausência de parapercep-

ções energéticas; a vontade no desenvolvimento das parapercepções energéticas; os esforços 

ante a inconsistência das parapercepções energéticas. 

Binomiologia: o binômio acidente cerebral–invalidez energética; o binômio vontade– 

–energia consciencial; o binômio intrafisicalidade medíocre–extrafisicalidade lúcida. 

Interaciologia: a interação pensamentos-sentimentos-energias; a interação cérebro-pa-

racérebro; a interação energias conscienciais–energias imanentes (EIs); a interação discerni-

mento bioenergético–interassistencialidade; a interação esforço pessoal–rendimento evolutivo;  

a interação Energossomatologia-Despertologia. 

Crescendologia: o crescendo patológico agnosia energossomática–invalidez bioenergé-

tica; o crescendo paraperceptivo sentidos somáticos–estado vibracional; o crescendo energosso-

mático estado vibracional–sinalética energética pessoal; o crescendo evolutivo ignorância ener-

gossomática–autodiscernimento bioenergético; o crescendo vampirismo bioenergético–doação 

bioenergética universal; o crescendo inexperiência–maturidade energossomática; o crescendo 

evolutivo isca inconsciente–isca consciente interassistencial; o crescendo energético interassis-

tencial tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio sensação-interpretação-percepção; o trinômio volição-inten-

ção-autorganização; o trinômio EV-tenepes-ofiex. 

Polinomiologia: o polinômio automotivação–vontade inquebrantável–intencionalidade 

cosmoética–energossoma–interassistencialidade; o polinômio holossomático soma-energossoma- 

-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo presença bioenergética / ausência paraperceptiva;  

o antagonismo inspiração benigna / inspiração patológica; o antagonismo conscin casca grossa  

/ conscin parapercipiente. 

Politicologia: a energossomatocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no desenvolvimento parapsíquico interassistencial. 

Filiologia: a energofilia; a assistenciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da fadiga crônica (SFC); a síndrome da hipomnésia (lapsus 

memoriae); o bloqueio energossomático e emocional na síndrome da autovitimização; a síndrome 

da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a consciencioterapeuticoteca; a parapercepcioteca; 

a sinaleticoteca; a fenomenoteca; a discernimentoteca; a convivioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Autocogniciologia; a Energossomatologia; 

a Parafisiologia; a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Paraprofilaxiologia; a Consciencio-

terapia; a Interassistenciologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin vulgar; a conscin casca grossa; a isca humana inconsciente;  

a pessoa carente; a consener; a isca assistencial lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o au-

todecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o proexista;  
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o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a cons-

ciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a proexista;  

a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens determinator; o Ho-

mo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens energovibratorius; 

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: agnosia energossomática mínima = a ausência perceptiva de chacra pes-

soal específico; agnosia energossomática mediana = a incapacidade perceptiva das energias alhei-

as; agnosia energossomática máxima = a invalidez perceptiva em consequência de possessão pa-

tológica. 

 

Culturologia: a cultura da autopercepção; a paracultura da Parapercepciologia. 

 

Etiologia. De acordo com a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 causas de agnosia energossomática: 

1.  Acidente. Danos cerebrais ou neurológicos, de origem física ou paragenética. 

2.  Assédio. Interferência direta de consciex assediadora no paracérebro da conscin, alte-

rando as parapercepções da mesma. 

3.  Encapsulamento. Provocado por assediadores, o encapsulamento anticosmoético ou 

o cosmoético, promovido por amparadores. 

4.  Ignorância. Ausência de rede neural (sinapses) ou parassinapses especializadas. 

5.  Inibição. Inibição de matrizes mnemônicas e paramnemônicas desfavoráveis ao mo-

mento evolutivo da conscin ressomada. 

6.  Negligência. Descaso ou deficit de atenção para o desenvolvimento bioenergético. 

7.  Traumatismo. Traumas emocionais bloqueadores das parapercepções. 

 

Terapeuticologia. Sob o enfoque da Homeostaticologia, a agnosia energossomática po-

de ser minimizada ou superada, por exemplo, através destas 10 estratégias, dispostas na ordem al-

fabética: 

01.  Anotação: registro dos exercícios bioenergéticos aplicados e dos resultados obtidos 

na superação das dificuldades paraperceptivas. 

02.  Aprendizagem: aquisição de neossinapses pelas experimentações imprescindíveis 

ao desenvolvimento do parapsiquismo cosmoético. 

03.  Conscienciometria: aplicação de técnicas autoconscienciométricas para superação 

das limitações paraperceptivas e no desenvolvimento das habilidades parapsíquicas. 

04.  Consciencioterapia: utilização de recursos autoconsciencioterápicos e consciencio-

terapêuticos propostos pela Consciencioterapia. 

05.  Cosmoética: estudo, elaboração e atualizações contínuas do código pessoal de Cos-

moética. 

06.  Cursos: participação em cursos voltados ao desenvolvimento parapsíquico. 
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07.  Estudo: pesquisa de temas relacionados às deficiências energossomáticas e possibi-

lidades de desenvolvimento parapsíquico. 

08.  Laboratórios: realização de experimentos nos laboratórios conscienciológicos. 

09.  Maratonas: estabelecimento de maratonas pessoais favoráveis ao desenvolvimento 

parapsíquico. 

10.  Tares: aproveitamento das potencialidades tarísticas em prol da interassistência, es-

clarecendo a si mesma e às demais consciências. 

 

Incompléxis. Perante a Proexologia, a agnosia energossomática dificulta ou impossibili-

ta a conscin de realizar as tarefas interassistenciais, podendo acarretar o incompletismo existen-

cial (incompléxis). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a agnosia energossomática, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

02.  Aptidão  a  conhecer:  Autexperimentologia;  Neutro. 

03.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

06.  Autoprontidão  energossomática:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Impossibilidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11.  Invalidez  parapsíquica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

13.  Paraperceptometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Semiparapercepção:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

15.  Solução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

OS  ESFORÇOS  PESSOAIS  INTRANSFERÍVEIS  CONTRIBUEM  

PARA  A  SUPERAÇÃO  DA  AGNOSIA  ENERGOSSOMÁTICA 
E  CONQUISTA  DO  AUTODOMÍNIO  BIOENERGÉTICO,  EXIGÍ-
VEIS  PARA  O  DESENVOLVIMENTO  DA  INTERASSISTÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como avalia o nível de agnosia energossomática 

pessoal? Está satisfeito(a) com o patamar de autodiscernimento bioenergético alcançado? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Agnosia. País: Espanha. Data: 2010. Duração: 105 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idio-

ma: Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: Inglês & Catalão (em DVD). Direção: Eugenio Mira. Elenco: Eduardo Nori-

ega; Bárbara Goenaga; Félix Gómez; Martina Gedeck; Sergi Mateu; Jack Taylor; Luis Zahera; & Miranda Makaroff. Pro-

dução: Alvaro Augustín; M.A. Faura; & Isaac Torras y Jesús de la Vega. Direção de Arte: Javier Alvariño. Roteiro: An-

tonio Trashorras; & Javier Gullón. Fotografia: Unax Mendía. Música: Eugenio Mira. Figurino: Ariadna Papiò. Edição: 

Jose Luis Romeu. Efeitos Especiais: David Campos; Javier Jal; & Joaquín Dorado. Estúdio: Telecinco Cinema; & Rox-
bury Pictures. Distribuidora: Aurum. Sinopse: Joana Prats (Bárbara Goenaga), sofre de doença neuropsicológica rara, 

modificadora da percepção. Apesar de olhos e ouvidos em perfeitas condições, a própria mente não interpreta bem os estí-
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mulos recebidos pelos sentidos. Conhecedora do segredo industrial guardado pelo pai, a jovem será vítima de plano sinis-

tro para extrair-lhe a informação, aproveitando-se a confusão sensorial da mesma. 

2.  Más allá del Espejo. País: Espanha. Data: 2006. Duração: 115 min. Gênero: Documentário. Idade (cen-
sura): Livre. Idioma: Castelhano e Catalão. Cor: Colorido. Legendado: Inglês (em DVD). Direção: Joaquin Jordá. 

Elenco: Esther Chumillas; Joaquin Jordá; Rosario Villaescusa; & Yolanda Cañamares. Produção: Antoni Camín; Dária 

Esteva; & Quique Camín. Roteiro: Joaquin Jordá; & Laia Manresa. Fotografia: Carles Gusi AEC; Ricardo Iscar; & Carla 
Subirana. Música: Laura Casaponsa. Edição: Núria Esquerra. Distribuidora: O Video TV S. A. Sinopse: O documentá-

rio apresenta o mundo das agnosias e das alexias, enfermidades cerebrais responsáveis pela alteração da percepção da 

“realidade”. O início da história ocorre através de artigo publicado no diário El País, narrando o caso de Esther Chumillas, 
jovem de 18 anos de idade, agnóstica desde os 15. O diretor de cinema Joaquin Jordá, aléxico e agnóstico visual devido  

a infarto cerebral, entra em contato com Esther e ambos iniciam a relação de amizade. 
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